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Pela importância do tema, em todas as edições, sempre uma notícia ou artigo sobre o Assédio Moral.

Os dirigentes do
Sinttel-SC e os represen-
tantes da Softway já reali-
zaram a primeira rodada
de negociações com vis-
tas ao novo Acordo Cole-
tivo de Trabalho.

Nesta rodada inicial fo-
ram feitas as primeiras
conversações e avaliações
sobre a Pauta de Reivindi-
cações que já havia sido
entregue no final do mês
de março.

A próxima rodada está
marcada para o dia 7 de
maio, quando a Empresa
deve apresentar uma pro-
posta formal que possa ser
avaliada com a Categoria.

É importante ressaltar

que o Sinttel-SC está
colhendo junto à
Categoria muitas
reclama-
ções e
p r o b l e -
mas existentes na
Empresa. Estas reclama-
ções trazidas estão sen-
do levadas pelos di-
retores do Sindicato
para as reuniões peri-ó -
dicas que estão acontecendo
com a Empresa, buscando as
devidas soluções.

SINDICALIZAÇÃO
É FUND AMENT AL!
Este crescente interesse

dos trabalhadores em procu-
rar o Sindicato e sua partici-

NEGOCIAÇÃO DO
ACORDO  COLETIV O

2ª rodada será no dia 7 de maio!

Se escalada de terror continuar o confronto será inevitável em breve!

pação ativa é funda-
mental no trabalho de
organização e defesa

do empregado.
O engajamento
e a
sindicalização

do trabalhador
são as maiores ar-

mas que o
Sind icato

pode ter na hora em que
está negociando com a Em-
presa e cobrando por
melhorias para o emprega-
do.

Quanto mais companhei-
ros estiverem na luta, pe-
gando firme com o Sinttel-
SC, mais fortes seremos
para defender o trabalhador.

É a exposição dos traba-
lhadores e trabalhadoras a
situações humilhantes e
constrangedoras, repetitivas
e prolongadas durante a jor-
nada de trabalho e no exercí-
cio de suas funções, sendo
mais comuns em relações hi-
erárquicas autoritárias e
assimétricas, em que predo-
minam condutas negativas,
relações desumanas e aéticas
de longa duração, de um ou
mais chefes dirigida a um ou
mais subordinado(s),

O que é assédio moral no trabalho?
desestabilizando a relação da
vítima com o ambiente de traba-
lho e a organização, forçando-o
a desistir do emprego.

Caracteriza-se pela degra-
dação deliberada das condi-
ções de trabalho em que pre-
valecem atitudes e condutas
negativas dos chefes em re-
lação a seus subordinados,
constituindo uma experiência
subjetiva que acarreta prejuí-
zos práticos e emocionais
para o trabalhador e a organi-
zação. A vítima escolhida é

O QUE O  TRABALHADOR DEVE  SABER...ASSÉDIO
MORAL

SINDICALIZAÇÃO
É FUND AMENT AL!

Tribunal Po-
pular Assédio
Moral e Sexu-
al nas Rela-
ções de Tra-
balho
V á r i o s
organizadores

AGNUS, Florianópolis, 2003,
136 páginas.

Dica de leitura:

isolada do grupo sem ex-
plicações, passando a ser
hostilizada, ridicularizada,
inferiorizada e desacredita-
da diante dos pares.

Movimento Sindical

Telefônico cria Fórum

Nacional para  enfrentar

a precarização nas

empresas terceirizadas!

Leia no Editorial (PG 2)

e Matéria (PG4).

SALVE O 1º DE MAIO,

DIA INTERNACIONAL DO TRABALHADOR,

DE LUTAS E UNIDADE!

E por
falar
nisso...

No fechamento de
nossa edição uma
nota no DC/Cacau

para ilustrar o
problema.
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Terceirização, o abre-alas da maldade!
Este mês de maio - mês que abriga o Dia Internacional dos Trabalhadores - tem

tudo para se transformar num marco histórico no Movimento Sindical,
especialmente para os Trabalhadores em Telecomunicações no Brasil.

Desde o ano de 1998, quando iniciou-se o processo de privatização do setor,
desmontando-se toda a estrutura do Sistema Telebrás, sob o patrocínio da
globalização e da modernidade - e viu-se em seguida que pouco trouxeram em
qualidade - os empregados deste mercado vêm sofrendo ondas de precarização,
cada vez mais dramáticas e cruéis nas relações de trabalho com as empresas.

A estratégia adotada pelas mega empresas de telefonia chegou com os ares da
modernidade neo-liberal, onde todos teriam liberdade para crescer e conquistar o
sucesso. Grande e engenhoso engano!

A terceirização aterrizou no setor como um raio apocalíptico, dizimando milhares
de empregos, eliminando benefícios e direitos históricos dos trabalhadores e
provocando um arrocho salarial crescente e perverso a cada ano que passa.

Se pelo lado das relações trabalhistas o modelo tem sido um verdadeiro carrasco
com seus empregados, pela ótica do serviço prestado à sociedade, o desempenho
de tanta modernidade está longe de ser a perfeição que as publicidades vendem,
com pirotecnia a custo de ouro na mídia. A privatização tão mágica só conseguiu
oferecer uma questionável quantidade de linhas. Todo o resto que tem a ver com
qualidade, como manutenção, cobertura de recepção, preço de tarifas, equalização
do sistema e controle eficiente de qualidade, são itens que ficaram só no papel
bonito dos acordos impublicáveis e que valeriam boas CPIs.

O mecanismo da terceirização é uma espécie de carro abre-alas do atual modelo
do setor de telecomunicações, é  porta de entrada da maldade contra o
trabalhador, um sistema de viabilizar o descumprimento da legislação trabalhista
que nos oportuniza uma constrangedora pergunta: por que ainda querem acabar
com a CLT, depois da invenção da terceirização?

A manobra é simples e radical. Demite-se quase todo mundo, recontrata-se a
pessoa jurídica, mas segue-se arrochando salários e o que vier pela frente,
através da manipulação de contratos, com o "assalto" repassado por efeito
dominó: a operadora pressiona a terceirizada, e a terceirizada reencaminha a
conta para o trabalhador. Na mesa de negociação dos acordos, empresa e
contratada ficam revezando o protagonismo da maldade.

Dizíamos que este mês de maio pode se transformar num marco. As
operadoras, que regem todo este sistema macabro contra seus empregados,
parecem trabalhar dia e noite para isso, como que testando a paciência e a
capacidade de luta da Categoria. É o que efetivamente terão!

Em fevereiro passado, em reunião com dirigentes sindicais do País, o Sinttel-SC
foi o anfitrião para a criação do FÓRUM LIVRE E PERMANENTE PELA
VALORIZAÇÃO DO TRABALHO TERCEIRIZADO NO SETOR DE
TELECOMUNICAÇÕES. Lá foi lançado o Manifesto Intersindical (leia na íntegra, no
Site www.sinttel-sc.com.br), onde estão registradas as indignações da Categoria com
este modelo e a exaustão dos trabalhadores e a determinação das suas entidades
sindicais em iniciar, o mais breve possível, um levante histórico contra esta sanha
das mega-operadoras e suas discípulas imposta aos trabalhadores.

Diante do que está colocado nas mesas de negociações para os próximos
acordos, será inevitável o enfrentamento. Se pensam que a Classe Trabalhadora,
especialmente os trabalhadores em telecomunicações, ficarão omissos à tamanha
provocação e sofrimento, a resposta virá - como nos velhos tempos - uníssona e
vigorosa, até que o bom senso e critérios civilizados e realmente modernos sejam
as bases das relações entre capital e trabalho, daqui para frente.

Provoquem!...E quem viver, verá!!

Os diretores do Sinttel-SC continuam atuan-
do firme contra os abusos cometidos por
alguns gestores da Teleperformance no tra-
tamento com os trabalhadores.

Muitas vezes, os excessos, os
desrespeitos, o uso da
pressão psicológica e o
assédio moral, infelizmen-
te, têm sido usados, causando
grandes sofrimentos aos emprega-
dos. O Sindicato tem procurado in-
tervir de forma rápida nestes casos, procu-
rando encaminhar  a denúncia, imediatamen-
te, aos responsáveis pelo RH da Empresa,
exigindo uma solução eficaz para cada pro-
blema específico.

Esta tarefa de acompanhamento permanen-
te sobre as condições de trabalho tem trazi-
do bons resultados, com encaminhamentos
positivos na maioria das vezes. No entanto,

mesmo aten- to e em contínuo contato
com a Empresa - verifican-
do os procedimentos e cum-
primento de acordos nego-
ciados - é fundamental que a

Categoria continue a apontar
e a denunciar junto ao Sinttel-

SC qualquer situação de abu-
so ou de irregularidade
contra o trabalhador, pos-
sibilitando que o Sindicato

tome as provi-dências os mais rápido pos-
sível e de forma objetiva.

SINDICA TO COBRA P AGAMENT O
O Sinttel-SC, novamente em ação, está co-

brando a regularização dos salários dos agen-
tes bilíngües para os “seniors” e pagamen-
tos de seus respectivos retroativos. A Em-
presa está prometendo efetuar o pagamento
no salário de abril.

SINDICA TO DE OLHO

Sindicato cobra irregularidades

A Execução é uma empresa que atua no
mercado de "call center", prestando serviços
em Santa Cataria, basicamente, para a Brasil
Telecom, empregando aproximadamente 200
trabalhadores no setor de atendimento.

O Sinttel-SC, como representante da Cate-
goria já está iniciando os primeiros contatos
com estes novos compnheiros, no sentido
de garantir a eles  seu primeiro Acordo Cole-
tivo de Trabalho, o qual tem Data-base
marcada e 1º de maio.

A primeira iniciativa a ser tomada é uma
boa discussão com os companheiros de base
para formatarmos uma boa Pauta de Reivin-
dicações a ser encaminhada para a Empresa
e, então, iniciarmos o processo das negocia-
ções com vistas à celebração do Acordo
Coletivo de Trabalho.

Com um Acordo assinado, o trabalhador tem
seus direitos garantidos por Lei e pode cobrar
seu cumprimento durante toda sua vigência.

PRIMEIRO
ACORDO

Hora de formatar
uma boa Pauta Os dirigentes do Sinttel-SC estarão nos

próximos dias realizando as assembléias com
os trabalhadores da Alcatel para discutir, le-
vantar necessidades, formatar e aprovar a
Pauta de Reivindicações a ser enviada à Em-
presa, para negociação do novo Acordo Co-
letivo de Trabalho. As perspectivas de ne-
gociação são boas, já que a Empresa tem
demonstrado boa fé nas relações com seus
empregados.

RUMO AO NO VO ACT

Assembléias para
formatar Pauta!

O processo de formatação das Pautas de
Reivindicações com vistas aos Acordos Co-
letivos de Trabalho das Empresas AGM,
Integração e Mantel, estão todos concluí-
dos, com a realização das assembléias com
os trabalhadores em todo o Estado.

As Pautas já foram todas encaminhadas
às empresas. O Sinttel-SC, agora, aguarda a
definição de um calendário de negociações

com cada uma delas.
A expectativa é que estas negociações te-

nham encaminhamentos positivos e que as
empresas apresentem propostas de bom sen-
so e justas para o trabalhador. Propostas e
arrocho e mis precarizações no trabalho se-
rão interpretadas como provocação pura. A
Data-base, em todas elas, está definida em 1º
de maio.

PA UT AS ENTREGUES
Sindicato aguarda início das negociações

PAUT A ENTREGUE
Esperando a negociação!

O Sinttel-SC e a Categoria já definiram e enca-
minharam à Siemens a Pauta de Reivindicações
para o novo Acordo Coletivo de Trabalho. O
Sindicato aguarda pela sinalização da Empresa.

No mês de março, a Empresa fez o paga-
mento da PPR de 2006 aos demitidos, con-
forme se comprometera. Esperamos a manu-
tenção deste bom relacionamento.
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Não bastando os constantes
arrochos sobre o trabalhador ao
longo dos últimos anos, através
de reposições que não recupe-
ram o poder de compra do salá-
rio, além de uma série de outras
limitações, a Tim resolveu apri-
morar e requintar sua crueldade
sobre seus empregados, buscan-
do lucros e benefícios através de
manipulações na hora de pagar
o salário ao trabalhador.

A Empresa, de forma inacei-
tável, transacionou com o dinhei-

TRAB ALHADOR P AGANDO O P ATO

PPR/2007 ainda sem negociação!
Talvez preocupada demais em

desenvolver outros vôos mais
altos, defendendo a tese de ser
a nova líder do mercado em te-
lefonia móvel no País, a TIM
parece não estar encontrando
tempo para reunir-se com as
entidades sindicais representante
de seus empregados para defi-
nir a socialização - via PPR/2007
- deste resultado fantástico e
surpreendente, o qual transfor-
mou-se em grande comemora-
ção, em horários nobres da tele-
visão, puxando uma fila de pa-
tos voadores.

Infelizmente, pelo menos até
aqui, quem está "pagando o
pato" das velozes asas, são exa-
tamente os protagonistas de
muito trabalho e dedicação, res-
ponsáveis diretos pela excelen-
te performance da Empresa no
mercado e que tem inspirado

tanto os criadores publicitários.
Esperamos que entre um vôo

e outro da líder, o pato veloz da
Tim encontre um espaço na sua
agenda para iniciar as negocia-
ções da PPR de 2007, tão
aguardada pelos seus trabalha-
dores.

ro do trabalhador, alterando o
banco de recebimento dos sa-
lários. Tal estratégia, com toda
a certeza, traz o intuito de usu-
fruir benefícios junto à rede ban-
cária, sem que o trabalhador não
ganhe nada com a mudança.
Muito pelo contrário: com o pro-
cedimento, o empregado fica
com os transtornos, as
incomodações, sem nenhum di-
reito de escolha do banco de sua
confiança, de sua preferência e
para sua comodidade.

Que negociem ativos e inves-
timentos da Empresa, até que se
pode entender, mas negociar e
usufruir de benefícios em cima
do salário do trabalhador, aí é
dose...! O que vemos, claramen-
te, é que a Tim está testando os
limites de seus empregados e o
do Sinttel-SC. A paciência está
chegando ao fim. A Categoria e
o Sindicato saberão responder
na hora certa a todas estas pro-
vocações e crueldades pratica-
das contra os trabalhadores.

O processo de migração da
gestão da Tim Prev, que está
mudando da Sistel para o HSBC
segue o ritmo normal de implan-
tação, trazendo importantes mo-
dificações e até sinalizações de
avanços, os quais espera-se que
se efetivem na prática.

Segundo a apresentação feita
pela Empresa, a migração em si
já ocorreu no último dia 1º de abril.

Com a mudança, haverá ma
redução substancial na taxa da
administração do Plano, o que,
certamente, viabilizará uma sig-
nificativa melhoria no resultado

dos investimentos feitos na con-
ta individual e cada participante.

A Empresa, juntamente com
um especialista do HSBC, reali-
zarão palestras com orientações
e esclarecimentos a cerca da sis-
temática de acompanhamento e
monitoração através da Internet.

PREVIDÊNCIA PRIV AD A

Migração até aqui é positiva

MUD ANÇA DE B ANCO

Querem lucrar até na hora do pagamento

O Sinttel-SC deve encaminhar
nas próximas semanas as negoci-
ações com a GVT a respeito do
PAD de 2007. Em contato com os
representantes da Empresa, o Sin-
dicato solicitou o início das roda-
das, quando os primeiros indicado-
res econômicos que fazem parte
do PAD devem ser apresentados,
oportunizando as negociações so-
bre o assunto.

Segundo a Empresa, ainda não
foi possível viabilizar uma apresen-

tação dos indicadores, uma vez
que não se obteve um consenso
para divulgação de dados e núme-
ros, os quais são parte integrante
do Acordo relativo ao PAD.

O Sinttel-SC espera que es-
tas negociações aconteçam em
breve e que o atraso nas con-
versações não venham a preju-
dicar os trabalhadores,
inviabilizando o pagamento
quinzenal, já constante na mi-
nuta de proposta da Empresa.

DE OLHO NO P AD 2007

Atraso nas negociações não
pode prejudicar pagamento!

Nos próximos dias, os dirigen-
tes do Sinttel-SC estarão reuni-
dos com os representantes da
CCO, quando tratarão de pro-
blemas que estão ocorrendo no
Acordo Coletivo de Trabalho em
vigência.

REUNIÕES EM
AND AMENT O

Sindicato
cobra soluções!

O Sinttel-SC está abrindo mais
ma frente de trabalho na Catego-
ria, ampliando sua atividade em
defesa dos trabalhadores em tele-
comunicações em Santa Catarina.
Os empregados da Relacom - cer-
ca de 30, em todo o Estado - atu-
am na prestação de serviços da
planta interna da Tim desde se-
tembro de 2005. Pelo País, a
Relacom atua como terceirizada de
grandes operadoras, como a
Telemar e a Telefônica, empregan-
do mais de 7 mil trabalhadores.

Nosso Sindicato já está encami-
nhando todos os procedimentos
para viabilizar o primeiro Acordo Co-
letivo de Trabalho, já que a Data-
base da Categoria está marcada para
o dia 1º de abril/2007. O passo inici-
al foi dado no último dia 9 de abril,
em Florianópolis, quando realizamos
uma reunião para a formatação de
uma Pauta de Reivindicações a ser
encaminhada para a Empresa. Ain-
da vamos conversar mais com os
colegas em todo o Estado para pas-
sar a Pauta e aprontar o debate para
as negociações que virão em breve.

É muito importante que cada
companheiro se engaje neste tra-
balho, participando da constru-
ção esta Pauta, acompanhando o
desenvolvimento das negocia-
ções e procurando o Sindicato
para tirar qualquer dúvida.

À todos os novos companheiros
que se integram à Categoria, nossa
saudação e convocação para os de-
safios que nos esperam.

Trabalhador sindicalizado é tra-
balhador organizado e forte!

Os dirigentes do Sinttel-SC con-
cluíram o processo de montagem
da Pauta de Reivindicações com
vistas ao novo Acordo Coletivo de
Trabalho. Foram realizadas as-
sembléias em todo o Estado, du-
rante a segunda quinzena do mês
de março, quando os trabalhado-
res discutiram e aprovaram a Pauta
para ser levada à mesa de negoci-
ações com a Koerich. O Sindicato
já enviou aos representantes da
Empresa o documento contendo
a Pauta e, agora, aguarda que a
Empresa se manifeste com rela-
ção ao início das negociações.

MUIT AS DIFICULD ADES
PARA SUPERAR

O Sinttel-SC e a Categoria enten-
dem que nesta negociação deva ser
a hora certa para que a Empresa
recoloque o bom senso com seus
empregados, terminando com a onda
de terrorismo e aprofundamento do
sofrimentos dos trabalhadores. Nos
últimos tempos, o que se tem visto é
a permanente precarização das con-
dições de trabalho e arrocho gene-
ralizado sobre benefícios e salários
pagos. A demissão das equipes de
limpeza das estações não atendidas
da Brasil Telecom são um pequeno
exemplo desta estratégia insuportá-
vel de pressão sobre os trabalhado-
res da Koerich.

O Sinttel-SC vai colocar estes pro-
blemas como prioridade durante as
negociações, exigindo que a Empresa
tenha uma postura mais humana e jus-
ta com seus empregados.

ACORDO COLETIV O

Vêm aí as
negociações!

PRIMEIRO ACORDO

Companheiros
novos se integram

Os dirigentes do Sintel-SC e os
representantes da Gerencial Brasil já
realizaram a primeira rodada de ne-
gociações a cerca do Açodo Coleti-
vo de Trabalho 2007/2008.

Foram analisados alguns itens
específicos e existem, ainda, alguns
pontos importantes que permane-
cem num impasse, exigindo novas
avaliações e mais negociação entre

as partes.
Nos próximos dias estão previs-

tas novas rodadas e a expectativa
é que se possa avançar nas nego-
ciações chegando-se a uma pro-
posta razoável para ser levada à
análise e possível aprovação da
Categoria em assembléia para, em
fim, termos a celebração do novo
ACT.

NEGOCIAÇÕES ABER TAS
Espera-se avanços na próxima rodada

Recentemente, a direção da Redel,
empresa que atua em Balneário
Camboriú no setor de Internet, pro-
curou o Sinttel-SC para que se for-
malize o primeiro Acordo Coletivo de
Trabalho de seus empregados.

Com as primeiras conversações já
iniciadas, em breve, o Sindicato deve
estar encaminhando uma assembléia
com os trabalhadores da Redel para
deliberação e/ou aprovação do ACT.

PRIMEIRO ACORDO

Negociações em curso
Os dirigentes do Sinttel-SC e os

representantes da Icatel já realiza-
ram duas rodadas de negociação
para o próximo Acordo Coletivo de
Trabalho. As perspectivas de um
bom encaminhamento para o ACT
são boas. Espera-se um desfecho
positivo para as negociações.

A Icatel, que é uma empresa
terceirizada, que presta serviços
no laboratório da Koerich.

ACT

Bom andamento!
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Fique por dentr o!

Os dirigentes dos Sindi-
catos Telefônicos, e repre-
sentantes da Brasil
Telecom estão reunindo-se
periodicamente, através de
uma comissão específica
para tratar da fusão da BRT
Prev e a Fundação 14.

Já aconteceram três ro-
dadas, sendo que a última
ocorreu em duas etapas,

SINDICA TOS DÃO SIN AL DE ALER TA

Seqüência de arrochos terá
enfrentamento coletivo!

nos dias 11 e 12 de abril,
em Brasília, com a parti-
cipação das assessorias
jurídicas, da comissão, fun-
dações e empresa.

Nestas últimas reuniões,
foram apresentadas as sín-
teses comparativas de
estruturação dos organis-
mos estatutários que regem
a gestão das fundações,

A reunião realizada en-
tre dirigentes sindicas te-
lefônicos  representantes
da Brasil Telecom, no úl-
timo dia 2 de abril, em
São Paulo, foi de aler-
ta para o que poderá
acontecer, caso a Em-
presa continue a pres-
sionar os trabalhadores
de toda a cadeia de
produção, através de
suas empresas
terceirizadas.

Os dirigentes fizeram
uma exposição detalhada
do grau de insatisfação e
sofrimento que vivem os
trabalhadores em todo o
Brasil e alertaram que não
há mais espaço para mais
arrochos e mais
precarização das condi-
ções de trabalho.

O presidente do
Sinttel-SC, Sergio
Domingues da Silva,
avalia que "todos os limi-
tes de paciência e de en-
tendimento foram ultra-
passados, não estando ou-
tra alternativa para os Sin-
dicatos Telefônicos e para
toda a Categoria o con-

fronto e o enfrentamento
como resposta a este per-
manente ataque ao bolso
e à dignidade dos trabalha-
dores", defende o presi-
dente. Sergio avisa que os
dirigentes sindicais, até

aqui, vêm fazendo o pos-
sível para tentar levar as
negociações de acordos
para o campo do bom sen-
so, do que é minimamente
justo, como, por exemplo,
o simples cumprimento

No último dia 3 de abril,
os dirigentes do Sinttel-SC
estiveram em São Paulo
negociando a PPR de
2007 dos trabalhadores da
Brasil Telecom.

Neste encontro (segun-
da rodada), que estiveram
também os dirigentes das
demais entidades sindicais
do País, os representantes
da Empresa apresenta-
ram os indicadores e me-
tas propostas para o pro-
grama de participação nos
resultados deste ano.

Após analisarem a pro-
posta trazida pela Brasil
Telecom, os Sindicatos fi-
zeram uma contra-pro-
posta à Empresa, com
modificações importantes
e que oferecem os avan-
ços necessários para se
chegar a um bom termo.

Tendo conhecimento da
contra-proposta, os repre-
sentantes da Brasil
Telecom alegaram não ter
condições para dar segui-
mento às negociações, já
que os números haviam
ultrapassado os limites de
competência da equipe de
negociação. Assim, fica-
ram de realizar uma ava-
liação melhor para, após,
marcar nova rodada de
negociação da PPR/2007.

PPR/2007

Sindicatos
e Empresa
negociam

dos Acordos Coletivos de
Trabalho que estão em vi-
gência e que são desres-
peitados todos os dias.
Mas, infelizmente, vemos
que as pressões feitas de
cima para baixo, sem ne-
nhum critério e humanida-

de, acabam pas-
sando pelas
terceirizadas e

atingindo em cheio o
salário e os
direitos do

t raba lhador,
que acabam pagan-
do a conta desses
projetos insanos que
visam o lucro a qual-

quer custo. Isso tem
que acabar, estamos far-

tos de tanta humilhação e
provocação, por isso

estamos alertando à
Empresa que o final
deste caminho é o

impasse, o confronto,
através da mobilização
dos trabalhadores da nos-
sa base em busca do que
é nosso e do que é justo.
Estão brincando com
fogo", desabafa o presi-
dente do Sinttel-SC.

Outro assunto de relevân-
cia que está em pauta na Bra-
sil Telecom são as discussões
dentro da Comissão de Saúde
da Empresa, para tratar de te-
mas específicos, conforme as-
segura o Acordo Coletivo de
Trabalho em vigência. O
Sinttel-SC tem levado à Empre-
sa a sua preocupação em rela-
ção ao Plano Odontológico do
Bradesco, o qual é extrema-
mente precário e os melhores
profissionais da área têm se
descredenciado, deixando
seus usuários mal atendidos.

PÉSSIMA POSTURA
Outra Comissão onde

estamos atuando é a da Inclu-
são Digital. No momento em
que estamos discutindo a ga-
rantia de uma vantagem no
Acordo no que se refere à
informática, a Empresa resolve
de forma unilateral, aumentar em
praticamente 100% a assinatu-
ra do provedor BrTurbo para
seus empregados. As diversas
reuniões feitas, durante os me-
ses de março e abril, parecem
não ter valido nada. A Comis-
são tenta desenvolver um pro-
grama para ensinar noções de
informática nos sistema
operacional Windows e no Pa-
cote Office a Menores Apren-
dizes, Estagiários, Terceiros e
Colaboradores. Foi apresenta-
da como sugestão a ampliação
do programa para as filiais e aos
dependentes dos colaborado-
res.

COMISSÕES

Segue a
busca por
avanços
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Definindo as novas sistemáticas
com a composição das di-
retorias executivas, dos con-
selhos deliberativo, dos con-
selhos fiscais, além das sis-
temáticas e critérios para
ocupação de cargos por in-
dicação, período de manda-
tos e critérios para a remu-
neração dos conselheiros.

Após debates e apresen-
tação de questionamentos,

os representantes da Brasil
Telecom sinalizaram com o
agendamento de uma nova
reunião, já marcada para
os dias 2, 3 e 4 de maio,
quando a Empresa deve-
rá apresentar uma suges-
tão de estatuto que con-
temple a nova estrutura
para gerir as fundações,
após a fusão.

Os negociadores da
Embratel continuam mu-
dos e, pelo jeito, surdos
também. Apesar de todos
os apelos e solicitações
das entidades sindicais
para que as negociações
da PPR de 2007 se inici-

em nada, ainda, foi
agendado ou sinalizado
pela Empresa.

Espera-se que esta cri-
se de silêncio, desinteres-
se e desrespeito com o
trabalhador tenha prazo
curto.

PPR DE 2007

Silêncio absoluto da Empresa!

SINDICALIZSE-SE,

PARTICIPE DO SINTTEL-SC

E SEJA ORGANIZADO E FORTE!!


